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Texto Jairo Costa Jr.
jairo.costa@radiometropole.com.br

A rodada de entrevistas da Rá-

dio Metrópole com os três principais 

candidatos ao governo da Bahia ex-

pôs estratégias distintas para uma 

eleição que chega ao segundo mês de 

campanha marcada pelo equilíbrio 

entre o governador Jerônimo Rodri-

gues (PT) e o ex-prefeito de Salvador 

ACM Neto e pela tentativa do presi-

dente estadual do Psol, Ronaldo Man-

sur, de romper a polarização. 

Nas conversas com o apresen-

tador Mário Kertész, o governador 

apostou na defesa do legado das se-

guidas gestões do PT e na força políti-

ca do presidente Lula. Já o ex-prefeito 

centrou fogo no que considera defi-

ciências do governo petista e na tese 

de que o eleitor baiano agora terá de 

julgar quatro anos de administração. 

E, por fim, o candidato do Psol, pro-

curou se apresentar como alternati-

va independente tanto ao PT quanto 

ao grupo político de Neto. A rodada 

ocorreu nos dias 8, 9 e 10 de setem-

bro, respectivamente com Mansur, 

Neto e Jerônimo.

Em entrevistas à Rádio Metropole, Jerônimo defende continuidade e ligação com Lula, ACM 
Neto aposta no desgaste do governo e Ronaldo Mansur tenta romper polarização na Bahia
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Já ACM Neto adotou uma estratégia de 

ataque direto à gestão de Jerônimo. Na en-

trevista realizada quarta-feira passada, Neto 

sustentou que a eleição de 2026 apresenta 

uma diferença fundamental em relação à de 

2022: agora, o governador tem quatro anos 

de administração que podem ser julgados 

pelo eleitor. Para o ex-prefeito, Jerônimo dei-

xou de ser um candidato cuja trajetória ain-

da era desconhecida e passou a responder 

diretamente pelos problemas e resultados 

do estado. “Há quatro anos, Jerônimo era um 

livro com páginas em branco”, resumiu.

A tese serve de base para a tentativa de 

transformar a eleição em um plebiscito 

sobre o governo petista. Neto explorou es-

pecialmente as dificuldades nas áreas de 

segurança, saúde e educação e procurou 

apresentar sua experiência como prefeito 

de Salvador como uma credencial para as-

sumir o governo estadual.

Outro ponto central da entrevista foi 

Lula. Neto reconheceu o peso eleitoral do 

presidente na Bahia, mas afirmou que ele 

não é o mesmo de 2022. A aposta é no voto 

dividido: o eleitor poderia escolher Lula para 

presidente e votar ele para governador. 

O discurso de Neto, portanto, combi-

na duas frentes: desgastar Jerônimo pela 

avaliação de quatro anos de governo e con-

vencer o eleitor de que é possível escolher 

um governador de oposição sem romper 

com Lula. A estratégia procura ampliar seu 

eleitorado para além do campo antipetista.

Ataque 
direto e 
frontal

Ronaldo Mansur utilizou a entre-

vista para tentar escapar da disputa 

polarizada entre PT e União Brasil. O 

candidato do Psol criticou simultanea-

mente Jerônimo e ACM Neto e afirmou 

que a Bahia reproduz a binariedade 

política nacional. Ao mesmo tempo, 

fez questão de marcar distância do go-

verno estadual: segundo ele, seu parti-

do não ocupa cargos na administração 

petista e mantém independência em 

relação ao governador.

Mansur também direcionou críticas 

ao grupo político de ACM Neto e à Pre-

feitura de Salvador. Na entrevista, acu-

sou a gestão municipal de prejudicar 

trabalhadores informais e vendedores 

ambulantes em benefício de grandes 

empresários. “Salvador virou um balcão 

de negócio para grandes empresários 

ganharem dinheiro e a população pobre 

ser sempre perseguida”, afirmou.

A estratégia do candidato, portan-

to, é construir uma candidatura de es-

querda que não esteja subordinada ao 

PT. Mansur procura ocupar o espaço de 

quem rejeita tanto a continuidade do 

grupo de Jerônimo quanto o retorno de 

ACM Neto ao governo, apresentando o 

Psol como alternativa própria para en-

frentar desigualdades sociais e proble-

mas estruturais da Bahia.

Discurso contra 
polarização

Na entrevista concedida na última 

quinta-feira, Jerônimo Rodrigues buscou 

transformar a avaliação de seu governo no 

principal argumento para a tentativa de 

reeleição. O governador apresentou a con-

tinuidade como caminho para consolidar 

investimentos e obras e procurou associar 

sua administração à força política do presi-

dente Lula, o maior cabo eleitoral do PT na 

Bahia. A estratégia é sustentar que o eleitor 

não estará diante apenas de uma escolha 

entre nomes, mas diante da decisão sobre 

manter ou interromper um projeto político 

que, segundo Jerônimo, vem produzindo 

resultados no estado.

O governador também enfrentou as crí-

ticas da oposição sobre áreas sensíveis da 

administração, especialmente segurança pú-

blica. Em vez de aceitar que os problemas da 

Bahia sejam utilizados como uma avaliação 

exclusivamente negativa de seu governo, pro-

curou destacar ações e investimentos realiza-

dos durante sua gestão. A segurança aparece, 

assim, como tema central da disputa, ao lado 

de saúde, educação e infraestrutura.

B A H I A  E  B R AS Í L I A

A entrevista também mostrou a preo-

cupação de Jerônimo em preservar a co-

nexão entre sua candidatura e o projeto 

nacional liderado por Lula. Em uma eleição 

na qual ACM Neto tenta demonstrar que o 

voto para governador pode ser separado 

do voto presidencial, o petista aposta justa-

mente na associação entre os dois. A linha 

de campanha é apresentar a Bahia como 

parte de um projeto político mais amplo 

e, ao mesmo tempo, defender as entregas 

feitas pelo governo estadual.

Sobre as críticas da oposição sobre a 

segurança pública, o governador destacou 

o que considerada avanços na área desde 

que assumiu o governo. “Reduzimos os in-

dicadores de mortes violentas, assaltos a 

bancos, assaltos a coletivos. E acredito que 

vamos superar isso. Temos ainda que fazer 

muito, não é pouco”, afirmou.  

Governo, obras e Lula

metropress
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Texto Jairo Costa Jr.
jairo.costa@radiometropole.com.br

Há profissões em que 20, 30 ou 40 

anos de carreira são considerados 

uma eternidade. Na política baiana, 

podem ser apenas o tempo necessá-

rio para descobrir que uma cadeira 

de parlamentar em Brasília ou Sal-

vador pode ser bastante confortável 

quando se consegue transformá-la 

em patrimônio eleitoral.

Na Câmara dos Deputados e na 

Assembleia Legislativa da Bahia 

(Alba), uma turma de parlamenta-

res atravessa décadas de eleições 

sentado no mesmo lugar. E de lá a 

imensa maioria não pretende sair. 

Afinal, deputado não tem limite de 

reeleição, recebe salário alto, tem 

à disposição estrutura de gabinete, 

mordomias de todo tipo, de gasolina 

a restaurantes e de aluguel de avião 

a hospedagem, assessores e uma sé-

rie de prerrogativas que tornam a 

política bem mais atraente do que a 

vida de quem precisa bater ponto.

CO M I SS ÃO  D E  F R E N T E

Na Câmara, o campeonato da lon-

gevidade é liderado por José Rocha 

(União Brasil) e Cláudio Cajado (PP), 

com oito mandatos cada. Os dois che-

garam a Brasília em 1995 e atraves-

saram nada menos que 31 anos de 

Congresso. Como era de se esperar, 

Cajado concorre ao nono.  Rocha, en-

tretanto, decidiu parar. É uma rara 

exceção entre os veteranos: não dis-

putará a eleição deste ano e tenta 

transferir o espólio eleitoral para o 

filho, Manuel Rocha, deputado esta-

dual pelo União Brasil, e agora candi-

dato a federal.

Logo atrás aparecem Paulo Maga-

lhães e Sérgio Brito, com sete manda-

tos. Ambos são filiados ao PSD e repre-

sentam outro traço comum da velha 

guarda: a capacidade de sobreviver a 

mudanças de governo, alianças, parti-

dos e conjunturas políticas. Brito, aliás, 

teve uma carreira parlamentar com 

interrupções, mas voltou à Câmara e 

permaneceu no jogo. Magalhães tam-

bém atravessou diferentes siglas até 

encontrar abrigo no PSD.

Daqui ninguém 
me tira Conheça os deputados federais e estaduais da 

Bahia com os maiores números de mandatos e por 
que a imensa maioria deles não quer largar o osso  

camera dos deputados/divulgação
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Existe uma explicação simples para a 

longevidade de parte dos deputados baia-

nos. É que o parlamentar veterano conhece 

o caminho das emendas, domina os corre-

dores do poder, mantém prefeitos e verea-

dores aliados e acumula uma rede que torna 

cada eleição seguinte mais previsível.

Há uma diferença entre longevidade 

política e desempenho. Muitos mandatos 

não significam resultados. Mas revelam algo 

sobre o modelo político: quem consegue en-

trar no circuito e construir uma máquina 

eleitoral pode permanecer nele por décadas.

No fim das contas, o eleitor pode até tro-

car o deputado na urna. O deputado, porém, 

frequentemente faz o possível para que a 

cadeira continue sendo dele — ou, quando 

chega a hora de sair, de alguém da família.

Vantagem 
dos veteranos
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Com seis mandatos, estão Alice Por-

tugal (PCdoB), Daniel Almeida (PCdoB) 

e João Leão (PP). Alice e Daniel formam 

uma dupla longeva do PCdoB baiano, en-

quanto Leão é outro exemplo da capaci-

dade de adaptação da política profissio-

nal: passou por diferentes posições de 

poder, foi vice-governador duas vezes e 

agora também decidiu não disputar no-

vamente a Câmara, preferindo preparar 

a sucessão política familiar, com seu fi-

lho, Cacá Leão (PP), de volta ao páreo.

A faixa seguinte reúne João Carlos 

Bacelar (PL), Márcio Marinho (Repu-

blicanos), Antonio Brito (PSD), Arthur 

Maia (União Brasil), Félix Mendonça 

Júnior (PDT) e Lídice da Mata (PSB). São 

quatro ou cinco mandatos, dependen-

do do parlamentar e do critério utiliza-

do para contabilizar períodos efetiva-

mente exercidos. O ponto em comum é 

mais interessante que a aritmética: to-

dos transformaram a permanência no 

Legislativo em carreira de longo prazo. 

E, onde existe carreira, costuma existir 

também uma estrutura política mon-

tada para mantê-la.

Na Assembleia Legislativa, o recorde 

atual é de Nelson Leal, com sete man-

datos consecutivos. Em outro caso raro, 

Leal também resolveu sair da disputa 

de 2026, após 28 no Legislativo. Depois 

de romper com o grupo do governador 

Jerônimo Rodrigues (PT), aderiu à opo-

sição e assumiu a coordenação da cam-

panha de ACM Neto (União Brasil) ao 

governo estadual.

Na sequência, vêm José de Arimateia 

(Republicanos), Roberto Carlos (PV) e San-

dro Régis (União Brasil), com seis manda-

tos cada. Logo abaixo, aparecem Adolfo 

Menezes (PSD), Euclides Fernandes (PT), 

Fátima Nunes (PT), Maria del Carmen (PT) 

e Neusa Cadore (PT), com cinco.

A faixa dos parlamentares com qua-

tro mandatos tem a atual presidente da 

Alba, Ivana Bastos, mais os petistas Ro-

semberg Pinto e Zé Raimundo. Fora Leal 

e Adolfo Meneses, que foi nomeado para 

o Tribunal de Contas dos Municípios 

(TCM), todos os demais tentarão se per-

petuar na Alba, onde a longevidade não 

tem ideologia e nem partido. 

Há veteranos na direita, no centro e 

na esquerda e em praticamente todos os 

partidos de expressão. O que parece im-

portar mais do que a sigla é a capacidade 

de construir uma rede eleitoral suficien-

temente forte para sobreviver a quatro 

anos de mandato e tentar mais quatro.

Tropa da longevidade

Latifúndio dominado na Alba 

camera dos deputados/divulgação

alba/divulgação
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Na corrida por uma vaga na Câmara dos 

Deputados ou na Assembleia Legislativa da 

Bahia (Alba), mais de mil candidatos dispu-

tam espaço nas urnas: são 515 para depu-

tado federal e 624 para deputado estadual, 

segundo levantamento do Jornal Metro-

pole no site do Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE). Na briga contra os parlamentares 

com mandato, estão ex-prefeitos, verea-

dores e diferentes lideranças políticas em 

busca de um lugar ao sol.

Na lista de caras novas, quem aparece 

bem na bolsa de apostas é Lucas Reis (PT), 

ex-chefe de gabinete do senador Jaques 

Wagner. Além do apoio do padrinho polí-

ticos, Reis tem como trunfos a articulação 

dentro do grupo governista e a proximida-

de com lideranças petistas. Seu principal 

desafio é converter essa inserção política 

em votos próprios, especialmente no in-

terior. Na base governista, Reis já é tratado 

como virtual deputado.

D UAS  V I AS

Do outro lado do espectro político, outro 

nome que circula com força é o de Abraão 

Reis (PL). Vereador de Lauro de Freitas e 

pastor, foi apontado pelo ex-deputado fede-

ral Alex Santana como seu sucessor político 

na disputa por uma vaga em Brasília. A can-

didatura combina atuação municipal, base 

religiosa e inserção no campo oposicionista.

Já Deyvid Bacelar (PT) conta com a ban-

deira dos trabalhadores e com o apoio de 

uma categoria influente. Ex-coordena-

dor-geral da Federação Única dos Petro-

leiros (FUP), Bacelar deixou o comando da 

entidade em abril para disputar uma vaga 

na Câmara. A candidatura tem ligação di-

reta com o movimento sindical e com a ala 

mais à esquerda do PT.

N E G Ó C I O  D E  FA M Í L I A

Se a eleição baiana tem tradição 

de sobrenomes conhecidos, em 2026 não 

seria diferente. Jayminho Vieira Lima é um 

dos exemplos. Primo de Geddel e Lúcio Viei-

ra Lima, ele ocupa espaço de comando no 

MDB baiano, foi diretor-presidente da co-

biçada Companhia de Engenharia Hídrica 

e de Saneamento da Bahia (Cerb) e chega à 

disputa para federal com forte inserção no 

partido e apoio dos irmãos Veira Lima. 

No mesmo movimento, está a primeira-

-dama de Itabuna, Andréa Castro (PSD), 

candidata a deputada estadual. Ela entra no 

páreo com a estrutura política ligada ao seu 

marido, o prefeito Augusto Castro, que traba-

lha dia e noite para eleger a esposa.

Confira os candidatos baianos que, em análise feita pelo 
Jornal Metropole, têm forte projeção na disputa por vagas 
de deputado federal e estadual 

Quem tá 
fora quer 
entrar

Texto  Ismael Encarnação
redacao@radiometropole.com.br

divulgação

divulgação
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Entre os nomes que despontam 

na bolsa de apostas para deputado 

federal está Duda Sanches (PSDB), 

vereador de Salvador e filho do ex-

-deputado estadual Alan Sanches, 

morto em janeiro deste ano. Duda 

deixou o União Brasil e migrou para 

o PSDB, mantendo-se no campo de 

oposição ao PT. A candidatura tem 

como pilares o recall e as bases do 

pai que ele herdou

Já o também vereador Hamil-

ton Assis (Psol) representa outro 

campo ideológico. Eleito vereador 

em 2024 com 7.691 votos, o peda-

gogo e servidor público já dispu-

tou eleições para vice-presidente, 

prefeito de Salvador e senador. 

Agora, tenta transformar sua atu-

ação política e a estrutura do par-

tido em uma candidatura compe-

titiva à Câmara.

O grupo de candidatos com ex-

periência no Executivo também 

conta com nomes fortes. Thiancle 

Araújo, conhecido como TH Thian-

cle (PSD), foi prefeito de Castro Al-

ves por dois mandatos. Eleito em 

2016 e reeleito em 2020, chega à 

disputa estadual com uma base 

construída no município e na re-

gião, além de representar o pes-

soal do “grau”, como é conhecida a 

turma de empinadores de moto. 

Silva Neto (Avante), ex-prefeito de 

Araci, também aparece como aposta 

para a Assembleia Legislativa. Elei-

to prefeito em 2012 e 2016, dispu-

tou vaga de deputado estadual ain-

da pelo PDT em 2022 e recebeu com 

45.163 votos, ficando como suplente. 

Para 2026, chega com apoio de pre-

feitos, vice-prefeitos, vereadores 

e lideranças de diferentes regiões, 

além de ter buscado ampliar presen-

ça em Feira de Santana.

N E G Ó C I O

Na mesma lista está Mário Ale-

xandre, o Marão (Avante), ex-prefeito 

de Ilhéus por oito anos. A candida-

tura a estadual foi construída den-

tro do grupo político ligado à região 

cacaueira, com o apoio da esposa, a 

deputada estadual Soane Galvão, que 

cedeu o espaço para ele e a chance de 

concentrar votos no sul do estado.

Vereadores 
sonham mais alto

Ex-prefeitos entram no baba

Duda 
Sanches 
conta com 
herança 
do pai; 
Hamilton, 
com o voto 
ideológico

Silva Neto, 
de Araci, 
e Mario 
Alexandre,  
de Ilhéus, 
despontam 
na bolsa de 
apostas para 
estadual

divulgação divulgação
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TextoVítor Bahia
redacao@radiometropole.com.br

Após o temporal, veio a calma-

ria. Bastou uma vitória sobre o Grê-

mio, em pleno 7 de Setembro, para 

que os pedidos de demissão de Jair 

Ventura cessassem. Da mesma for-

ma que precisou de apenas uma 

fase ruim de quatro jogos para pe-

direm a cabeça dele. O treinador do 

Vitória, em geral, faz um trabalho 

sólido e superior aos anos anterio-

res. Portanto, sobrevive no cargo 

com méritos.

Ventura fez uma sequência de 

derrotas para Bahia e Atlético Mi-

neiro no Brasileirão, e a dolorosa 

eliminação para o Vasco na Copa 

do Brasil. Seu rival passou por algo 

parecido antes da Copa do Mundo, 

com cinco derrotas e três empates 

em oito jogos, com eliminação para 

o Remo na Copa do Brasil. Na oca-

sião, o Bahia escolheu manter Ceni 

e agora colhe os frutos. O Vitória 

parece tentar ir pelo mesmo cami-

nho de acreditar na longevidade do 

trabalho, algo incomum no futebol 

brasileiro, em que os times costu-

mam fazer rodízio de técnicos.

Passado o período de alarde, o 

Rubro-Negro se afastou da zona de 

rebaixamento e praticamente não 

correu riscos de cair na competi-

ção até aqui. Desde que subiu para 

a Série A, em 2023, o ano de 2026 

é o melhor do Leão no Brasileirão. 

O Vitória chegou a 32 pontos e está 

em 11º lugar após 26 jogos. Tanto 

em 2024 quanto em 2025, o clube 

tinha 25 pontos e estava em 17º no 

mesmo recorte.

Jair Ventura chegou para salvar o 

time do rebaixamento no ano pas-

sado, conquistou o Nordestão após 

mais de 15 anos e classificou o time 

para as quartas de final da Copa 

do Brasil pela primeira vez após 14 

anos, eliminando Flamengo e Athle-

tico. O trabalho tem diversos pontos 

fracos, como os jogos fora de casa, 

mas no geral, o saldo é positivo. En-

tre altos e baixos, o treinador deu ao 

Vitória uma estabilidade que o clu-

be não via há mais de uma década.

Acerto de contas 
Após ser derrotado por Ci-

ryl Gane no UFC da Casa Branca, 

Alex Poatan anunciou que sua 

próxima luta provavelmente será 

uma revanche contra o francês. 

O brasileiro não levou numa boa 

perder o título interino dos pesa-

dos e quer tentar novamente ser 

o primeiro a conquistar três cin-

turões diferentes. A primeira luta 

ficou marcada por golpes ilegais 

na nuca do francês no brasileiro, 

o que gerou revolta em toda a co-

munidade de MMA.

Azarões e 
favoritos

A corrida pela Bola de Ouro 

está chegando aos finalmentes. 

O top 30 da France Football foi 

definido com três brasileiros: 

Vinicius Júnior, Gabriel Maga-

lhães e Marquinhos. A chance de 

vencer dos brazucas, no entanto, 

é quase zero. Os favoritos a levar 

o prêmio são Kylian Mbappé, La-

mine Yamal, Kvaratskhelia, Har-

ry Kane e talvez Lionel Messi, 

pela grande Copa do Mundo. Mas 

pelo andar da carruagem, não 

seria nenhuma novidade se a re-

vista resolvesse passar por cima 

de qualquer bom senso e entre-

gar ao espanhol Rodri.

Após vencer o Grêmio, Vitória se recupera de período ruim, 
dá sequência ao bom trabalho de Jair Ventura em 2026 e 
espanta a pressão para que treinador fosse demitido

Depois da 
tempestade

E
S

P
O

R
T

E
S

victor ferreira/ec vitoria
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O Sexto Sentido 
Netflix | Filme 

Drama e Terror

Mayday  
Apple TV | Filme 
Ação e Comédia

Texto Victor Quirino
victor.quirino@radiometropole.com.br

Clássicos encontram espaço en-

tre as novidades do streaming nesta 

semana. Recém-chegado à Netflix, O 

Sexto Sentido é um dos filmes mais 

marcantes dos anos 1990. Dirigido 

por M. Night Shyamalan (Fragmenta-

do) e protagonizado por Bruce Willis 

(Duro de Matar), o longa de 1999 mis-

tura drama, suspense e elementos de 

terror na trama que acompanha um 

psicólogo infantil tentando ajudar um 

garoto que afirma conseguir ver pes-

soas mortas. 

Ainda na Netflix e mantendo o sus-

pense em alta, a série Fauda chega à 

quinta temporada. A história acom-

panha uma unidade secreta de eli-

te de Israel que realiza operações de 

combate ao terrorismo em territórios 

palestinos. Mais do que apostar em 

operações de espionagem e infiltra-

ção, a produção apresenta o conflito 

israelense-palestino e os impactos da 

guerra a partir de diferentes perspec-

tivas. 

Já na Apple TV, o filme Mayday mis-

tura ação e comédia em uma missão 

ambientada durante a Guerra Fria. 

Protagonizada por Ryan Reynolds 

(Deadpool), a história acompanha um 

piloto da Marinha dos Estados Unidos 

que fica isolado em território rus-

so após uma operação ultrassecreta 

sair do controle. Ao equilibrar cenas 

frenéticas e situações inesperadas, o 

longa mantém o ritmo acelerado sem 

deixar o humor de lado. 

Toda semana, uma rodada de 
séries e filmes pra você fugir da 
rolagem infinita nos streamin-
gs. Não garantimos ausência de 
spoiler, mas prometemos assis-
tir antes pra você não precisar se 
arrepender depois

C
U

L
T

U
R

A

Baú de 
Relíquias
O Quatrilho Lançado em 1995 e 

disponível gratuitamente na Tela Bra-

sil, o filme indicado ao Oscar de Melhor 

Filme Estrangeiro e dirigido por Fabio 

Barreto (Lula, o Filho do Brasil) reúne 

grandes nomes da teledramaturgia, 

como Glória Pires e Patrícia Pillar. Am-

bientado no Rio Grande do Sul de 1910, 

o longa acompanha dois casais de imi-

grantes italianos que passam a viver 

juntos, mas a convivência acaba provo-

cando uma verdadeira troca de casais. 

O resultado é um drama sobre essa his-

tória de amor nada convencional. 

Filé do 
Streaming

Fauda 
Netflix | Série, 5 temporadas 

Suspense e Ação 

divulgação/netflix
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